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PODRIDÃO BRANCA DA HASTE EH' SOJA, 

CAUSADA PELO FUNGO 

Scicratinia aclerotiorum (Lib.) dBy 

Martin Homechin 1  

Entre as varias doenças que ocorrem na soja, a 	Podrido 

Branca da Haste, causada pelo fungo Scierotinia scierotiorum, & uma 

das mais importantes. Esta doença tem causado elevadas perdas no ren 

dimento e transmitida, atrav&s de sementes, para novas ãreas.O seu 

agente causal possui estrutura de resistancia (escler6cios) capaz de 

sobreviver no solo por vrios anos, mesmo na ausncia de hospedeiros 

suscepttveis. Esse fungo poUfago foi encontrado em 190 esp&cies de 

plantas em 130 gneros e 45 famTlias (ADAMS et al 1974). Ocorre, em 

soja, na regio Centro Sul do Brasil e, em girassol, tambgm emoutras 

regiaes. 

Atualmente no Brasil no se conhecem medidas eficientes pa 

ra controle da doença, com o agravante de, a cada ciclo das culturas, 

surgirem novas áreas infestadas com a doença. Procurando obter medi 

das alternativas para controlar ou manter a doença em ntveis no pre 

judiciais, estao sendo pesquisadas diferentes medidas de controle, co 

mo: a) espaçamento e densidade de plantio; b) rotação e sucessao de 
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culturas; e e) tipos de cultivo do solo. 

0 espaçamento e a densidade da popu1aço podem influenciar 

na incidhcia da doença em condiç6es de campo, afetando a eficin 

cia da disseminaço entre plantas e as novas infecçes em cada pon 

to de infecçao primaria (HUANG & HOES 1980), e/ou determinando o há 

bito de crescimento da planta a ponto de o fungo no ter condiç6es 

de desenvolvimento, disseminaçao e infecçao de novas plantas, (STEAD 

MAN et ai, 1973). Em estudos que vem sendo realizados em condiçes 

de campo no município de Castro - Paran, tem-se verificado que o es 

paçamento e o arranjamento de plantas exercem influncias sobre a 

manifestaço da doença. A medida que se aumenta o espaçamento eu 

tre linhas ou se diminui o número de plantas na linha, ha uma tendn 

cia para menor incidncia da doença (Tabela 1). 

Em tratamentos em que ocorreu o menor número de plantas do 

entes observou-se maior penetraç&o de luz entre plantas e mais rpi 

da secagem do solo aps período de precipitaçao, induzindo reduç&o 

na germinaçio de escler6cios, na formaçio de apotcios e no cresci 

mento micelial do fungo. Conclui-se que espaçamento e densidade p0 

dem constituir uma medida de controle da doença. 

Na rotaçio e na sucessio de culturas, o tipo de material itt 

corporado ao solo pode provocar aumento ou diminuiçio na incidncia 

da doença devido: 1) ao estímulo direto ao crescimento ou a ativida 
de do patSgeno, e mesmo de microorganismos antagnicos; 2) a5 tro 

cas no balanço microbiano do solo ou da rizosfera; 3) ao esgotamen 

to de nutrientes do solo durante a decomposiçio do material incorpo 

rado; 4) à açio txica direta de exudatos liberados pelo sistema ra 

dicular das plantas ou mesmo pelo resíduo e por produtos da decompo 

siçio do material incorporado (COCHRANE, 1947). Em estudos de cam 

p0, nos quais se vm utilizando gramíneas e leguminosas, algumas itt 

corporadas como mataria verde, observou-se menor número de plantas 

doentes nos sistemas soja x tremoço branco (Lupinus albua) colhido 

x soja e soja x trigo mourisco x soja, e maior número em soja x tre 

moço azul (Lupinu8 angustifolio) incorporado verde x soja e soja x 

tremoço branco (Lupinus albus) incorporado verde x soja. Em siste-

mas onde foram utilizadas gramíneas em rotaçio observaram-se valo 

res intermedihios (Tabela 2). 



U OLJ '01% LIVI fllMLJfllVlLlII 1 'J 

- 3 - 	 N9 02 - Dez/81 

A destruiçEo de restos de cultura 	um importante 	mgtodo 

de controle de determinadas doenças e tamb&m a ação dos raios sola 

res, principalmente ultravioleta, pode exercer influncia sobre os 

pat6genos. Por outro lado, a temperatura e a umidade do solo so 

fatores importantes no desenvolvimento das doenças, principalmente 

as ocasionadas por fungos do solo. 

Uma das causas primarias do aumento rpido de algumas doen 

ças pode ser relacionada com grandes quantidades de restduos de plan 

tas que permanecem intactos sobre a superfície do solo, mantendo um 

elevado ntvel de inculo de patgeno, principalmente os do sistema 

radicular. ALMEIDA (1981) observou que, em solos onde foram incor-

porados os restos culturais, a sobrevivncia de patgeno foi inferi 

or em relaç&o Es áreas em que nEo sofreu o processo. Em experimen-

tos conduzidos a campo, observou-se que no plantio direto ocorreu o 

maior numero de plantas doentes e no plantio convencional o menor 

(Tabela 3) 

Os resultados, apesar de nEo conclusivos, dEo indicaço de 

pontos positivos para sua utilizaçio, principalmente com relaçEo ao 

espaçamento e E densidade de plantio, que coincide com dados já re 

latados anteriormente. 
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TABELA 2. Numero de plantas com sintomas de podridao branca, cau -

sada pelo fungo S. selerotioruin, em diferentes tratamen 

tos de rotaço e sucessão de culturas com a soja. Castro, 

PR. EMBRAPA/CNPSo. 1980181. 

Tratamentos 	 i N9 plantas 
nfectadas!' 

1.  soja x aveia x soja 44,2 

2.  soja x trigo x soja 79,7 

3.  soja x pousio x soja 82,5 

4.  soja x milho x soja 57,0 

5.  soja x cevada x soja 49,2 

6.  soja x tremoço azul (colhido) 	x soja 18,2 

7.  soja x tremoço azul (incorporado) 	x soja 157,7 

08 soja x tremoço branco (colhido) 	x soja 9,2 

9.  soja x tremoço branco incorporado x soja 164,0 

10. soja x trigo mourisco x soja 7,2 

11. soja (que'ima palha) 	x trigo x soja 120,0 

Mdias de quatro repetiçSes em parcelas de 5 x lOm 2 , espaçamento 

0,60cm. 
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TABELA 3. Numero de plantas de soja, infectadas pelo fungo Sclero 

tinia aclerotiorum, em diferentes tipos de cultivo do so 

lo. Castro, PR. EHBRAPA/CNPSo. 1980/81. 

Numero de plantas infectadas 
Tratamento 	 Hdias- 

1 	II 	III 	IV 

1. Plantio direto 	 50 	70 	66 	53 	59,7n9 

2. Plantio convencional 

(1 araço + 2 gradagens) 	
41 	23 	45 	11 	30,7 

 

3. Araço profunda + grada 
20 	23 	50 	46 	34,7 

gem 

C.V. 	 19,24 

1/ 
- M&dias de quatro repetiçes e parcelas de 5 x lOm. 
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